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A BRUXA DA ITINGA


O jornal “A Crítica” de propriedade de Mário Rodrigues, dá notícia da história fantástica: uma mulher que virou bruxa, na Itinga.


A terrível megera, que morava em uma choupana, tinha participação com o satanás. Andava, altas horas da noite, em companhia de um galo preto, que quando ciscava, de seus porões saiam brasas. Esse caso foi visto por muita gente, que apavorada, fugia da Itinga com medo da diabólica criatura.


A feiticeira praguejou contra Mario Rodrigues e uma desgraça lhe caiu sobre a cabeça: o assassinato de seu filho. E logo depois: o seu jornal foi à falência.


Nas noites de tempestades a Bruxa andava em companhia de um moleque de uma perna só, e quando relampejava, ele soltava gargalhadas incríveis. O capeta comia lama num pântano que existia no lugar em que está atualmente a praça. Depois, soltando gritos loucos, vomitava fogo. E uma catinga de enxofre, dominava toda a Itinga.


Com a água do charco, a Bruxa fazia a sua magia negra. E certa vez, para vingar-se de um seu vizinho, jogou um garoto dentro pântano.


Socorrido por populares, conseguiu salvar-se, mas daí a sete sextas-feiras, virou lobisomen. E corria pelas estradas do Pica Pau, levando na garupa o galo preto, que protegia a terrível feiticeira.


Mas a Bruxa, que tinha cento e vinte anos de idade, adoeceu.


Uma noite, enquanto todos dormiam, um estrondo quebrou a quietude do ambiente.


Espanto geral ...


E os que estavam acordados, viram a bruxa, num carro preto puxado por vários demônios, desaparecer pela terra a dentro.


E para redimir o lugar, mudou-se o seu nome para Éden.


Nunca mais a Bruxa voltou.


Há quem diga, que ela poderá aparecer de setenta em setenta anos.


Fora disso, também, no caso de uma mulher casar com um padre e a moça solteira debochar do capelão.

O GUARDA VINTE E UM


Era um modesto guarda noturno. Muito pobre, residia para as bandas do “Aracy”. A sua casa, uma simples palhoça, mal dava para ele e a mulher.


Os moradores de Pavuna, dormiam com as portas abertas, pois sabiam que o Guarda Vinte e Um, era um policial zeloso, que combatia a malandragem.


Um dia correu célere a notícia: O guarda tirou a “sorte grande”.


Foi um acontecimento que empolgou a Pavuna.


E o guarda, mudou-se para uma avenida, que naquele tempo era a mais importante.


Promoveu festas durante meses a fio, até que o seu dinheiro esgotou-se.


Pobre novamente e abandonado pelos amigos, o guarda suicidou-se numa casa abandonada no morro da Botica.

O DEFUNDO ANDOU

Existiu em São Mateus um macumbeiro, que era famoso pelas suas mandingas. Todos o conheciam pela alcunha de “Cai Nágua” e ele baixava  os orixás e dizem que fazia mesmo feitiço.  Há notícia de uma homem que duvidou da “Cai Nágua” e morreu com o corpo todo crivado de bichos, macumba que foi feita, numa noite de lua nova, pelo Exu 7 Caveiras. Contam, também, que, certa vez, ele “queimou pólvora” em intenção de um perigoso ladrão que havia furtado um cabrito e o larápio ficou com o corpo todo cheio de feridas. Uma vez o macumbeiro caiu doente e o seu estado de saúde tornou-se melindroso. Os seus afilhados de terreiro começaram a “fazer quarto”. Certa noite, silenciosa e fria, o queibandeiro “esticou  as canelas”. O seu corpo foi posto sobre uma mesa, na sala da frente de sua casa. Pelos cantos, os familiares lamentavam o ocorrido.


Quando a madrugada despontou no horizonte, um gato apareceu no fundo do quintal e começou a miar. Passado alguns momentos o corpo do macumbeiro começou a esticar. Depois, fez-se ouvir uns estalidos. Os parentes ficaram patéticos. Nesta altura o gato que estava causando estupefação, soltou fortes gargalhadas e deu saltos incríveis. 


Aí, com espantos e correrias, o corpo de “Cai Nágua” se levantou da mesa mortuária. A custo convenceu aos presentes de que estava realmente vivo.


Depois disso ainda viveu alguns anos, vindo a morrer em definitivo. A sua  esposa se converteu ao catolicismo por influência de Frei Celso, que ministrou-lhe a extrema unção.

AS CAVEIRAS FALAVAM


Existiu um sineiro que se chamava Irineu. Era um mulato forte, e de uma coragem invulgar. As suas façanhas corriam mundo. Fora autor de uma porção de bravatas que o situavam entre os mais destemidos homens do lugar. De forma que Irineu contava as suas aventuras aos amigos e às vezes alargava um pouco a bitola.  Assim, foi que, uma feita, algumas pessoas que o conheciam, convidaram-no para desempenhar um papel macabro. Queriam que Irineu fosse buscar uma caveira lá no cemitério. Naqueles tempos a necrópole meritiense era cercada de varas de bambu. E as ossadas eram todas expostas junto ao Cruzeiro, onde ficavam durante vários dias.


Irineu, que não a creditava em assombração, aceitou a incumbência sem vacilar. Em paga receberia uma boa quantia, pois o homenzinho também gostava de dinheiro. E quando o relógio marcava meia noite em ponto o sineiro da Igreja, pulou a cerca do cemitério e se dirigiu para o Cruzeiro, onde estavam as caveiras. Ao encontro da primeira, Irineu não conversou: Segurou-a mesmo e quando ia se retirando uma voz cavernosa protestou: - “Essa não, que é de meu irmão.”


O sineiro, sentiu um calafrio, mas, largou a caveira no lugar e lançou mão de outra.


A voz trêmula e agourenta falou de novo dentro da noite escura: - “Larga, que essa é de minha avó”.


Já um tanto apavorado, Irineu lançou mão da terceira e uma voz pavorosa encheu o cemitério: - “Deixa isso aí que pertence a minha mãe”.


O homem, nessa altura, estava cheio de pavor e saiu a correr, enquanto respondia: - “Seja de quem for, essa vai comigo.” Mas, ao tentar transpor a cerca, sempre seguido por vários vultos brancos, ficou com o fundo das calças presos numa vara, onde foi encontrado ao romper da aurora, completamente inconsciente. E foi assim que o valente sineiro da Igreja, o preto Irineu, ficou gago o resto da sua vida.

O REI DO GATILHO


Tenório, o homem da capa preta.


Jamais se ouviu dizer que o famoso inventor da “Lourdinha” fugisse de uma briga. É de uma pontaria invejável e consegue fazer o milagre de disparar vários tiros com um rifle, sem que se apague a chama da boca da arma. Manejava um punhal com muita maestria e freqüentou as mais terríveis rodas de capoeira do Nordeste.


É um nordestino indomável. Tem muitos inimigos. Mas possui, também, vários amigos. É sua a frase: “ Para fazer política, um amigo é muito e dez inimigos é pouco”.  E explica: - “Quem tem um amigo sincero, não teme a dez nem a vinte inimigos.”


É acusado de ter cometido vários crimes de morte em Duque de Caxias, onde é temido por uns e estimado por outros. Ninguém ouviu dizer que um operário pacato sofresse a menor afronta de Tenório ou de seus “cabras”. Na sua alça de mira, só entram os pistoleiros, que lhe caçam a vida.

O seu mais temível adversário foi o delegado Albino Imparato, que tombou metralhado, defronte de um hotel, numa noite fria e misteriosa. O policial estava em companhia de seu capanga, perigoso delinqüente, conhecido por Bereco. Ambos estavam a serviço do Secretário de Segurança, homem irredutível, que queria destruir Tenório, em Duque de Caxias.


Esse crime pavoroso foi imputado ao deputado, pelos situacionistas, mas as provas foram negativas. Chegou mesmo a declarar que “se tivesse notícia que Imparato iria morrer, rezaria uma prece  para isso não acontecer, por queria vê-lo na cadeia pagando pelos crimes que cometera contra o povo”.


Agenor Feio, que estava estribado no poder, mandou cercar a casa do deputado da “Capa Preta”, que, no entanto, resistiu ao assédio dos policiais entrincheirado dentro de sua fortaleza. O escândalo virou manchete dos jornais.


O povo não gostou da perseguição movida contra o seu líder e Tenório elegeu-se como o mais votado do Brasil. O Secretário de Segurança, há quem diga, com a sua perseguição tenaz, só fez a propaganda gratuita de Tenório, que passou a ser a vítima do Governo.


Veio de origem muito pobre, mas disso não se envergonha.


Galgou todos os postos da vida até chegar a ser o que atualmente é: Deputado Federal.


Dizem que a primeira vez que vestiu a sua capa preta, foi na noite em que Peçanha foi esfaqueado num trem da Leopoldina.


Esta capa preta, foi presente de uma feiticeira da Bahia, a quem Tenório ajudou a construir uma casa que foi destruída por uma enxurrada.


É uma “mandinga” que foi preparada num terreiro de Candoblé, e quem usa uma capa dessa jamais perde uma demanda.



No Brasil, só tem duas, com esse maravilhoso trabalho: a do babalaô de candoblé da Bahia e a do deputado Tenório Cavalcante.



Como homem que veio do meio humilde, da gente pobre, o deputado Tenório Cavalcante, sempre foi um perseguido. Os poderosos sempre lhe moveram guerra. Mas, ele jamais correu da rinha. “Venceu de revolver em punho”. A muitos, isso parece feio. Mas quem sabe a sua luta, compreende que o seu caminho foi: ou mata ou morre. Até unidades militares cercaram sua residência, num espetáculo vergonhoso de prepotência.


Tenório Cavalcante, é um injustiçado pelos que se encastelam no poder, onde cometem as maiores atrocidades. E ele com a sua coragem jamais deixou de defender os pequenos tendo de expor para isso a sua própria vida.


Quem conhece de perto a vida do deputado caxiense, sabe que no dia em que se acovardar, será esmagado pelos que o tocaiam, impiedosa e incansavelmente.


Se em toda cidade  houvesse um líder com o seu arrojo, os mandões da Nação seriam menos arbitrários.
A MORTE DE PALHAÇO


Palhaço era um condutor de trens da Estrada de Ferro Central do Brasil. O seu apelido era proveniente do espírito humorístico de que era dotado o velho servidor daquela ferrovia. Os antigos se lembram dele, aí por 1923, em São Mateus, onde era tido como um verdadeiro ídolo dos que gostavam de suas piadas. Mas alegria de pobre dura pouco: - “Palhaço ficou tuberculoso”. O seu espírito continuou o mesmo, mas o seu corpo minado pela enfermidade foi se abatendo de tal forma, que o condutor ficou um trapo. Mesmo assim não saía do botequim do Costinha, o seu ponto preferido. No ano de 1923, houve um desaguizado entre um marinheiro e um civil e o militar levou uma “lição”. Certa noite, vários marujos saltaram de um trem na estação de São Mateus. Era a “forra” que vinham buscar. Todos fugiram céleres, temerosos da vingança da marujada. Somente o Palhaço, debruçado sobre o encosto de uma cadeira, ficou no local. Ele não podia fugir. As suas pernas estavam muito fracas. E os saldados, penetraram no varejo e encontrando o Palhaço, sem dizer palavras, crivaram o seu corpo esquelético de facadas. Rolou pesadamente no solo. 


E assim, covardemente assassinado, findou a existência de Palhaço, bom e alegre condutor de comboios de ferro, que terminou seus dias como um palhaço do picadeiro da vida.

A SANTA DO VILAR


A Santa de Vilar dos Teles – Foi descoberta, em situação discutível, por um taifeiro da Marinha. Conta, este cidadão, uma história muito complicada. Que certa vez, estava sentado à beira de um poço e viu quando uma mulher, envolta num manto que resplandecia, se apresentou a ele e falou: - “Amanhã, quando você for andar de lancha vai encontrar a minha imagem, sobre o Oceano. O taifeiro João, chamou alguns colegas e partiu para a viagem extraordinária. O mar estava calmo. Nem uma onda encrespava a sua superfície. De repente, conta o taifeiro, um vagalhão atirou sobre o barco o corpo de uma imagem, que estava sem cabeça. Um cego, que estava no barco, começou logo a enxergar. Outra onda mais forte atirou a cabeça da santa que foi encontrada pelo homem que horas antes estava cego. Todos ficaram patéticos e logo anunciaram o grande acontecimento.


Os jornais publicaram páginas sobre os milagres do Vilar. De fato a imagem encontrada pelo taifeiro sacudiu a população e de todos os recantos chegaram romeiros para a Santa Rita de Lizieux. O fato que transcorreu aí por 1953 teve ampla cobertura de todos os jornais. O povo ergueu no lugar onde existia uma modesta casa, um templo, onde os romeiros vão adorar a imagem de Santa Rita, a milagrosa do Vilar dos Teles.  
A MULHER MISTERIOSA


No tempo que existia o Cemitério da Irmandade, que ficava

no lugar em que está a quadra do São Luis, há quem conte casos de assombração. Os antigos, na sua maior parte, tem a mania de comentar um caso extraordinário que se passava naquela antiga necrópole. Não foram poucos os que viram uma moça de cabelos longos, caminhar entre as alamedas do Campo Santo, com as mãos postas em forma de oração. Uma noite, triste como a pobreza, um cidadão chegou a acompanhar esta estranha personagem, das imediações da estação de Pavuna até ao portão do cemitério. A pessoa julgava que fosse um ser deste mundo e somente ali constatou a realidade estupenda. A mesma visão apareceu certa vez, numa festa de noite de São João numa casa em Belford e pediu pousada.

A família lhe ofereceu dormida num barracão e a visitante solitária desapareceu no meio dos presentes. Há quem diga que foi uma noiva que incendiou o seu véu numa vela do altar da igreja e morreu entre chamas no dia de seu casamento, quando o padre procedia a cerimônia. E isso passou a fazer parte das lendas do povo.

HEROIS ESQUECIDOS


Entre verdadeiros heróis da Pátria, que ficaram jogados no esquecimento, figura o nome de Jorge Barbosa Monçores, ex-sargento da Força Expedicionária Brasileira. O sargento Jorge, tombou mortalmente ferido por estilhaços de granadas, e o seu corpo dorme o sono eterno no cemitério de Pistoia. Vivia com seus pais Guilherme Barbosa Monçores e Dona Maria das Dores Monçores, no município de São João de Meriti, distrito de São Mateus. E quando veio a segunda Grande Guerra, ingressou no Regimento Sampaio indo defender a Liberdade, nos campos da Itália. Nunca mais voltou para ver os Céus do Brasil. O jovem meritiense tombou dentro de uma poça de sangue. E os seus conterrâneos, até hoje não deram ao sargento Monçores, legítimo herói da  Pátria, a mais modesta homenagem, como compensação pelo sacrifício de tombar sem vida, no estrangeiro, em defesa da Civilização. E nem uma ruazinha de São Mateus, ganhou o nome de Sargento Barbosa Monçores, o pracinha da F.E.B., embora muitos outros com menos valor, tenham sido lembrados pelos poderes públicos. Esta lacuna é digna de um reparo o que seria uma ação dignificante.

Outro herói esquecido, é Demorieur Nascimento Moderno, natural também de São Mateus. Voltou com uma neurose de guerra, para o bairro onde sempre viveu. Certa vez, quando brincava com uma arma de fogo, teve uma idéia infeliz. O destino reservava para o herói, uma terrível tragédia: Detonaria contra a sua própria cabeça, uma arma que julgava estivesse descarregada. E, este outro herói da Pátria, ficou relegado ao esquecimento. As honrarias, muito raramente, recaem sobre os que tem mérito. Bem poucos recordam esse bravo.


Orlando Luciano Alves, fez parte do 6º R. I., um dos regimentos que mais se destacou na guerra contra o Nazismo. Participou de vários combates e os mais importantes foram: Bevedero, Porreta, Castelo Novo, Palma, Cidade do Zoca e Sobrassaço. É filho do casal Libório Luciano Alves e Dona Ana Maria Alves.  Está também no esquecimento. É um herói do Brasil. Um soldado da Liberdade.

Manoel Tavares de Souza, saiu do Brasil para lutar contra o Nazi-fascismo, em 2-7-1944. Chegou  à cidade de Nápoles, em 16-7-1944. Assistiu a rendição da Divisão Alemã, num total de 17.000 soldados. Como telegrafista, enviou a seguinte mensagem: “O inimigo sentindo a pressão de nossas tropas, resolveu mandar “parlamentar” para nossas linhas a fim de propor a rendição final. “Quando regressou, São João de Meriti o recebeu todo engalanado. A rua Santo Antonio, onde residia, ficou uma verdadeira “batalha de confete”. Hoje bem poucos recordam do pracinha. Mas, a sua história enche um livro. Tomou parte em Monte Castelo, Montesi, Fornovo de Taro e Sobrassaço. É um herói do Brasil.


Citaremos ainda os seguintes heróis meritienses: 




- Osvaldo Ribeiro;




- Onésimo Gonçalves Godoi;




- Geraldino Gonçalves;




- Mário Tarantino;




- Geraldo Damasceno;




- João Graciolo;




- Jurandir de Oliveira Pereira; e 




- Sentinel Galenso.


Esta é a galeria  dos heróis do Brasil. Dos que arriscaram a vida em defesa do direito e da liberdade dos povos. Os seus nomes não figuram nas placas das ruas, porque elas são feitas, muitas das vezes, para aqueles que viveram mediocremente. Outras vezes, porém, tem a finalidade de bajular figurões, coisa muito ao sabor de nossa época. Mas a posteridade ao ler estas modestas linhas, há de reconhecer que aqui figuram heróis de bronze, que tudo fizeram pela Humanidade e pelo Brasil.

◊


Quando as tropas se preparavam para tomar Monte Castelo, dois soldados estudavam planos para fazer funcionar as nossas baterias. Um era o sargento Geraldo Damasceno e o outro o soldado Teotônio da Silva. O pracinha, voltou-se para o superior e pediu um cigarro. Como só existisse um dentro da carteira, o soldado partiu o mesmo ao meio e dividiu irmamente com o sargento. Depois, então, falou: - “Que se um deles não conseguisse sair com vida daquele combate, ficaria estabelecido que em homenagem àquele momento, só fumariam a metade de um cigarro”. O jovem militar que servia de mensageiro, foi esmagado por uma granada. Essa é a razão pela qual Geraldo Damasceno, fuma somente a metade de um cigarro. É uma tocante homenagem ao seu companheiro de batalha, que dorme o sono da morte no cemitério de Pistoia.
KARP – O TERROR DOS BANDIDOS


O delegado Rogério Viana Monte Karp quando chegou à Meriti, a Cidade estava em polvorosa. Pois uma perigosa “gang” chefiada pelo bandido “Mineirinho”, levava o desassossego a todos os quadrantes. O delegado, com seus auxiliares, resolveu dizimar o bando, não poupando sacrifício para a sua captura. Além do bando de Mineirinho, o rei dos bandidos, o delegado Rogério, devolveu a tranqüilidade à Meriti, expulsando do Município todos os marginais. Sucedeu ao mesmo o dr. Wilson Frederici, que revelou-se destemido defensor da Lei, mas já encontrou o Município calmo e nele demorou-se pouco.

O ENTERRO DA MENDIGA


Um fato que muito comoveu a opinião pública, foi o enterro da mendiga Dona Rita, que morava em Belford. Esta mulher que vivia na mais completa miséria, residia na rua Albertina, aí por 1948, época do governo municipal do dr. José dos Campos Manhães, médico de Nova Iguaçu. Pois bem, o corpo dessa infeliz, ficou apodrecendo dentro de uma choupana, durante mais de três dias. A fedentina recendia e a vizinhança começava a reclamar contra tamanho absurdo. Aí foi que se fez sentir a ação da autoridade, que para remover o cadáver teve que recorrer aos préstimos do Prefeito Municipal. Pois bem, a prefeitura mandou para fazer a remoção do corpo dessa criatura, uma carroça de lixo. E o Cocheiro dirigia o veículo de tração animal apressadamente, enquanto o corpo, num espetáculo triste, saltava dentro da carroça, como a querer protestar contra esse original cortejo fúnebre numa Cidade que era governada por um médico. Que os prefeitos procurem um meio de dar sepultamento condigno aos que morrem na indigência. O pobre também é gente.

O HOMEM SEM ALMA


O  delegado Ferreira Pinto, foi também inimigo dos bandidos que se homiziavam em Meriti. A sua gestão celebrizou-se pelo combate sem tréguas aos facínoras que infestavam o município. No seu período foi que um famoso babalaô do Terreiro de Cobra Coral, sofreu o vexame de carregar a mesa na cabeça, de sua casa até a delegacia. Teve mais:  Ferreira Pinto, com sua coragem, exterminou a quadrilha do famigerado Azurém, que era conhecido entre os marginais pela alcunha de “Metralha”. Este malfeitor, foi o mais frio criminoso que já apareceu por essas bandas. Matava para se divertir e assaltava para alegrar-se. Torturava as suas vítimas antes de matá-las. O que mais admirava no crime era assistir um corpo extrebuchar, na agonia da morte. Azurém, que tinha curso ginasial, coisa rara entre delinqüentes, era um criminoso nato. Gozava o sofrimento alheio e morreu metralhado em Agostinho Porto, em 24 de abril de 1952 pelos auxiliares de Ferreira Pinto, num conflito onde foram disparados mais de duzentos tiros. Teria que ser este o fim do mais frio facínora que a crônica policial registrou.

VIDA NOTURNA


São João de Meriti, teve no passado uma intensa vida noturna. As suas noites eram agitadas, quase sempre aconteciam conflitos entre militares, onde a marujada pontilhava. Os salões de bailes mais famosos foram:



- 11 irmãos, que era dirigido por José de Souza (Zé Grosso);




- Orgulho da Divisa, de Mario Fontoura, que foi o homem que comprou uma Bandeira Nacional, improvisou um mastro de bambu,e fez pela primeira vez, juntamente com o professor Plácido Figueiredo, uma solenidade cívica, na praça da Matriz;


Entre os violinistas daqueles tempos figuram: Joaquim Correa da Cruz, Luis e José dos Santos e dentre esses surgiu Juca de Freitas, que atualmente é exclusivo da Rádio Vera Cruz.


O mais famoso seresteiro das noites meritienses foi Djalma de Souza. Mas lograram êxito também João Torres, Teófilo Miranda, Gina Alves, Dorival dos Santos, Jacomo de Abreu, Mariana de Almeida e o astro da Broadcast Carioca, Onésimo Gomes.


Os nomes mais em evidência eram Artur Goulart, Manuel Vilar e Augusto Calheiros, que faziam parte dos programas da Rádio Propaganda Municipal de Meriti.
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